
PRIMEIRAS CASAS DE PARACATU DE BAIXO SÃO CONCLUÍDAS
Por dentro dos novos distritos

O ano de 2022 terminou com avanços importantes para as 
obras de Paracatu de Baixo: até o dia 31 de dezembro,  
as primeiras 39 casas foram concluídas, incluindo aquelas  
que ainda terão reparos e benfeitorias, e outras 16 estão com 
obras iniciadas. Até o momento, 76 famílias assinaram o termo 
de opção ao reassentamento e confirmaram querer um imóvel 
em Paracatu. Para que ele seja construído, é preciso vencer 
algumas etapas. Veja só:

boletim nº 27 - fevereiro/2023

Informativo da reparação dos impactos causados pelo 
rompimento da barragem de Fundão nas comunidades de Mariana.

VOZ DA COMUNIDADE
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1.	 Participar de conversas sobre  
como era a vida antes e como  
ela será na nova comunidade.

2.	 Criar um projeto conceitual  
do imóvel junto a um arquiteto.

3.	 Ter o projeto aprovado pela  
família e protocolado na  
Prefeitura de Mariana.

4.	 Aguardar a emissão do alvará 
municipal, que autoriza a construção.

5.	 Assinar o Termo de Opção ao 
Reassentamento Coletivo.

Bento Rodrigues tem água e esgoto 100% tratados

Água de qualidade e esgoto tratado antes de ser lançado no rio Gualaxo 
do Norte? Essa é a realidade de Bento Rodrigues. O novo distrito é o 
primeiro de Mariana a ter estações de tratamento de água e de esgoto 
exclusivas. Elas entraram em funcionamento em dezembro de 2022 e 
durante um período serão operadas pelo Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto (SAAE) e pela Fundação Renova. Com isso, a comunidade se 
torna mais saudável e o meio ambiente fica menos poluído.

Sabia que os esgotos sanitários são um dos maiores poluidores 
dos rios? Entender como está a qualidade da água é um direito de 
todos. O portal monitoramentoriodoce.org ficou de cara nova e 
ganhou funcionalidades para facilitar o acesso aos resultados do 
monitoramento que é feito na bacia do rio Doce desde 2017, uma 
das maiores iniciativas deste tipo no Brasil. Por meio de gráficos e 
índices é possível ver, por exemplo, como está a qualidade da água 
nos diversos pontos localizados em Mariana, como os rios Gualaxo 
do Norte e Carmo, além de toda extensão do rio Doce até o mar. 
Vale a pena conferir!

Feito isso, a Fundação Renova inicia a obra,  
que deve ser acompanhada pela família ou por 
um representante. As construtoras responsáveis 
pelas obras das casas e dos bens de uso coletivo 
são a Andrade Gutierrez, Engeform, Hexágono, 
Marco XX, Dinâmica e a Comim.
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Em frente ao aterro sanitário está sendo construída a 
nova sede do CAMAR. A Fundação projetou, licenciou e 
executa a obra, desde o início de 2021, para atender a uma 
condicionante do licenciamento ambiental de Paracatu de 
Baixo. Além de funcionar como Centro de Aproveitamento 
de Materiais Recicláveis, o espaço terá áreas de triagem, 
transbordo, armazenamento transitório e reciclagem de 
resíduos da construção civil. A previsão é de que a obra 
seja concluída até o final de 2023.

É um sonho ver esse casarão restaurado. O espaço vai guardar  
a memória e a história da nossa comunidade. Agradeço a todos  
os envolvidos e reforço que faremos um bom uso dele”,  
diz Djalma Silva Pinheiro, presidente e maestro da banda. 

ATERRO SANITÁRIO E CASA DA BANDA 
SÃO ENTREGUES AOS MARIANENSES
Duas obras importantes para a cidade e realizadas por meio de 
condicionantes do licenciamento ambiental dos reassentamentos 
foram concluídas e entregues para o município em dezembro 
de 2022. Uma delas é o aterro sanitário. Ele fica próximo ao 
novo distrito de Bento Rodrigues e passou por adequações para 
garantir que os resíduos sólidos gerados na sede da cidade, 
distritos e região sejam destinados corretamente, sem prejudicar  
o meio ambiente. 

A Fundação Renova e a Prefeitura de Mariana assinaram o 
Termo de Compromisso de Entrega e a operação será feita em 
conjunto até junho deste ano. Depois, o município assume a 
responsabilidade, contando com recursos de um fundo de R$15 
milhões para a gestão e melhoria de processos.

Em Monsenhor Horta, a comunidade 
recebeu de braços abertos o mais  
novo espaço cultural do distrito:  
a Casa da Banda. O imóvel histórico foi 
restaurado pela Fundação Renova, que 
realizou intervenções em sua estrutura, 
preservando as características originais, 
como o tamanho e a fachada, e seguindo 
normas de acessibilidade.

A Casa da Banda será utilizada para 
expor parte do acervo de partituras e 
documentos da Sociedade Musical São 
Caetano, a mais antiga da Região dos 
Inconfidentes, a terceira de Minas Gerais  
e a quarta do Brasil. Os músicos estão 
muito contentes. 

Veja como a Casa da Banda ficou por dentro:

Tem obra aqui

CASA DA BANDA
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TUDO SOBRE A REPARAÇÃO NAS RÁDIOS LOCAIS

APELIDOS QUE VALEM POR MIL NOMES

Tá sabendo?

Dois dedos de prosa

Duas vezes por semana, o programa Momento da Reparação vai ao 
ar nas rádios Mariana (93.5 FM) e Sideral Ouro Preto (98.7 FM) com as 
principais notícias da reparação na região. Ele traz reportagens, entrevistas, 
comentários de especialistas e tem a participação dos ouvintes. 

Quem procurar pelo Expedito da Silva, dificilmente vai encontrá-lo. Mas se a pergunta for “você sabe do Caé?”, aí a história é outra. 
A cultura dos apelidos tem força nas comunidades de Mariana. Em lugares onde todo mundo se conhece, eles são fáceis de se 
lembrar e, em alguns casos, se tornam mais conhecidos do que os próprios nomes.

Contei com muito prazer a minha história 
no Grupo de Comunicação de Mariana, 
que começou em 2017 e ajuda a melhorar 
a forma como a Fundação Renova 
informa a população, e apresentei os 
canais que existem. O Momento da 
Reparação é um exemplo importante 
que todos podem acompanhar”, afirma a 
jovem sobre a sua participação.

Quando era bem pequenininho e 
ainda não sabia conversar direito, ele 
pedia “cáe” ao invés de colher. Daí, 
não teve jeito, o padrasto encontrou 
a brecha para apelidar o enteado, 
que agora já está acostumado, 
apesar de não achar o apelido 
bonito. “No trabalho, quem conhece 
o apelido só me chama assim, a não 
ser que chegue um novato e não 
saiba. Mas, se aparece um falando, 
todo mundo já esquece o nome 
original”, conta. 

EXPEDITO DA SILVA  
É CAÉ 

Na infância, quando estudava, 
muitas vezes Antônio ficava ali, 
no mundo da lua. Precisava até de 
um puxão de orelha da professora. 
Nessa mesma época, a novela 
Mulheres de Areia estava no auge 
com o sucesso do personagem 
“Tonho da Lua”. Não deu outra: 
Antonio foi batizado pelos colegas 
de Da Lua. “Eu me apresento para 
as pessoas com meu apelido ao 
invés do nome. Minha esposa 
mesmo não consegue me chamar de 
Antônio e para os meus sobrinhos 
eu sou o tio Da Lua”, diz.

ANTÔNIO PEREIRA  
É DA LUA

A avó de Divino foi quem começou 
a chamá-lo assim e o pessoal todo 
de Paracatu de Baixo o conhece por 
esse apelido. Ele até tem outros dois: 
Cornélio, nome do seu falecido avô, 
e doutor, porque ele está sempre 
ajudando a comunidade. “São tantos 
anos, que eu já me acostumei. Se 
você chega em Paracatu e procura 
por Divino, ninguém te 
informa quem é, mas  
se falar Nonoca ou 
Cornélio, sabem que 
sou eu!”, conta. 

DIVINO DOS PASSOS  
É NONOCA

ONDE ESCUTAR?
Todas as terças e quintas-feiras,  
geralmente às 9h, 15h e 20h  
(esses horários podem sofrer alterações  

conforme programação da rádio)

Mariana | 93.5 FM

Aponte a câmera do celular e escute os últimos episódios. 

Sideral Ouro Preto | 98.7 FM
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A Wliane Marcelino Tete Ibrahim, de Paracatu de Baixo,  
esteve no programa.



Jornalista responsável:
Júnia Carvalho - Reg. 4247 - MG

Central de Relacionamento 

0800 031 2303 0800 721 0717
ouvidoria@fundacaorenova.org CIA Mariana

R. Bom Jesus, 196/A 
Centro, Mariana /fale-conosco

fundacaorenova.org

Coordenação: As opiniões expressas neste boletim por parte de entrevistados e articulistas não representam 
necessariamente a visão da Fundação Renova em relação aos temas abordados, sendo de 
responsabilidade de seus autores.

Reportagem:

Projeto Gráfico
Coletivo É!

Leandro Bortot | Eliene Santos  
Victor Cordeiro | Leticia Alves 
Mia Rodrigues

Thales de Toledo
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Júlio Salgado, Keila Vardele, Wliane Tete, Zezinho Café, Webert Tete, Wliete Tete, Hugo Henrique, 
Lorrany Marcely, Fabrício Marcos, Hiata Salgado, Pablo Henrique, Vanessa Aparecida e José Marques.

As matérias desta edição foram sugeridas pelo grupo de comunicação, formado pelos moradores:

Quer fazer parte? Entre em contato no email comunicacao@fundacaorenova.org no CIA MAriana.

Bem-estar e segurança

Divirta-se

O imunizante está disponível todos os dias para 

profissionais de saúde e educação (Ensino Técnico e 

Superior) e estudantes universitários. A população de 16 a 

30 anos não vacinada deve seguir o cronograma por idade. 

Uma das moradoras que aproveitou a oportunidade,  

no início de janeiro, foi Jennyfer Fialho, de 18 anos. 

Nas páginas anteriores, você viu como ficou linda a Casa da Banda de Monsenhor Horta depois de reformada.  

Agora chegou a sua vez de montá-la! Recorte e cole os pedaços seguindo a imagem de referência. Boa sorte!

AINDA DÁ PARA SE VACINAR CONTRA MENINGITE

A vacinação continua na  
Central de Imunização,  
antiga casa de Peninha,  
na rua Santa Cruz, 368,  
no Barro Preto,  
das 8 às 15 horas.  
A meningite é uma 
doença que causa 
infecção nas 
membranas que 
revestem o sistema 
nervoso central e a 
vacinação é uma das 
principais formas de 
prevenção. Para esclarecimento de dúvidas  
e outras informações, ligue para (31) 3557-1318  
ou acesse mariana.mg.gov.br/secretaria-de-saude.

Assim que fiquei sabendo, 
tomei logo na primeira data. 
Temos que ser conscientes, 
pois sempre somos 
importantes para alguém”, 
relata a jovem.
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